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Teoria da Contingência Cognitiva de Fiedler 
Os trabalhos de Fiedler conduziram a duas grandes conclusões: 
1. Em situações bastante favoráveis ou muito desfavoráveis, o líder com 
elevada orientação para a tarefa será mais eficaz;  
2.  Em situações intermédias, o líder orientado para as relações será mais 
eficaz. 
            (Fiedler, 1967) 
Liderança 
• Fenómeno de influência interpessoal exercida num contexto situacional 
através da interação entre membros de um grupo com o propósito de 
alcançar determinados objetivos. 
    (Fachada, 2012) 
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Stresse Ocupacional 
 
•  A interação entre o conteúdo do trabalho, a sua organização e a 
sua gestão, com outras condições ambientais e organizações por 
um lado, e as competências e necessidades dos trabalhadores de 
outro. 
             (OIT, 1986) 
• Stresse Ocupacional  
 Stressores  
 Coping  
 Sintomas              
(Tap, 2015) 
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OBJETIVO 
 
Examinar as relações entre o estilo de liderança dos gestores das 
unidades prisionais, os stressores, o coping e os sintomas de stresse 
percebidos por gestores prisionais e agentes penitenciários, 
descrevendo as implicações dos efeitos do stresse negativo 
(distresse), sobre a atividade da gestão das unidades prisionais da 
Bahia.  
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HIPÓTESES 
 
Hipótese 1 
 
Os sintomas de stresse estão positivamente correlacionados com os 
fatores de  vulnerabilidade ao stresse. 
 
Hipótese 2 
 
O aumento da pressão no trabalho nas unidades prisionais está 
relacionado com o uso das estratégias de coping de isolamento em 
níveis superiores a média nacional brasileira. 
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HIPÓTESES 
 
Hipótese 3 
 
Quanto mais estratégias de coping de recusa são usadas pelos 
agentes e gerentes prisionais para enfrentarem as situações 
stressantes; menos estratégia de controlo estes usam. 
 
Hipótese 4 
 
Quanto mais estratégias de coping de isolamento são usadas pelos 
agentes e gerentes prisionais para enfrentarem as situações 
stressantes; menos estratégia de controlo estes usam. 
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HIPÓTESES 
 
Hipótese 5 
O estilo de liderança focado nas tarefas está positivamente 
correlacionado aos sintomas de stresse. 
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AMOSTRA  
 
POPULAÇÃO:  
• 1600 Agentes  
• 80 Gestores 
  
AMOSTRA ( n= 400):  
• 320 Agentes  
• 80  Gerentes 
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INSTRUMENTOS 
 
EVENT- Escala de Vulnerabilidade ao Stresse no Trabalho  
O Clima e Funcionamento Organizacional indicam o quanto o ambiente 
institucional, as relações interpessoais, as relações com as chefias, a 
liderança, as regras e normas do sistema tornam as pessoas vulneráveis ao 
stresse. Os três fatores analisados são:  
1- Clima e Funcionamento Organizacional, α = .88; 
2- Pressão no Trabalho, α = .85;  
3- Infra Estrutura e Rotina, α = .77 
• Quando analisado estes três aspectos (fatores) em conjunto 
chega-se a um determinado nível de stresse que pode ser 
classificado como inferior, médio inferior, médio, médio superior e 
superior. 
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INSTRUMENTOS 
 
ISSL - Inventário de Sintomas de Stresse para Adultos de Lipp 
É composto de três quadros que se referem às quatro fases do estresse.  
• No primeiro quadro, composto de 12 sintomas físicos e três 
psicológicos, o respondente assinala com F1 ou P1 os sintomas físicos 
ou psicológicos que tenha experimentado nas últimas 24 horas.  
• No segundo, composto de dez sintomas físicos e cinco psicológicos, 
marca-se com F2 ou P2 os sintomas experimentados na última semana. 
• No quadro 3, composto de 12 sintomas físicos e 11 psicológicos, 
assinala-se com F3 ou P3 os sintomas experimentados no último mês. 
No total, o ISSL inclui 37 itens de natureza somática e 19 de psicológica, 
sendo os sintomas muitas vezes repetidos, diferindo somente em sua 
intensidade e seriedade. 
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INSTRUMENTOS 
 
ETC- Escala Toulousaine de Coping 
ESTRATÉGIA 
Controle  α = .83 
Apoio Social  α = .76 
Isolamento  α = .78 
Recusa    α = .75 
 
EAEG- Escala de Avaliação de Estilos Gerenciais 
• Relacionamento α = .94 
• Situacional  α = .82 
• Tarefa   α = .72 
 
   
11 Liderança em Contextos Instáveis: Stresse e Stressores dos Gerentes Prisionais e Agentes Penitenciários das Unidades Prisionais do Estado da Bahia | 
1st International Congress on ISHS | Universidade do Algarve | 05.05.2016 
PROCEDIMENTOS 
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PROCEDIMENTOS 
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PROCEDIMENTOS 
 
• Realidade Prisional (Governo não admite as falhas das Políticas 
Penitenciárias e de Segurança Pública, Desrespeito aos Direitos 
Humanos, Imagem Negativa do Estado); 
• Contexto dos Gerentes Prisionais (Necessidade de ocultar as 
deficiências da Unidade Prisional); 
• Pressão dos Presos (Necessidade de chamar a atenção para si 
quando sabem da presença de pesquisadores na Unidade 
Prisional); 
• Tamanho da Amostra em especial face à distância entre as 
diferentes Unidades Prisionais. 
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RESULTADOS 
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Hipótese 1 
 
Os sintomas de stresse estão positivamente correlacionados com os 
fatores de  vulnerabilidade ao stresse. 
Verificou-se uma correlação positiva, fraca e estatisticamente significativa 
entre os sintomas de stresse e a vulnerabilidade ao stresse por questões 
de infraestrutura e rotina (r = .143, p < .05), mas não por questões de 
pressão no trabalho (r = .055, p > .05) ou por questões relacionados com o 
clima organizacional (r = -.048, p > .05). 
 
Hipótese 2 
 
O aumento da pressão no trabalho nas unidades prisionais está 
relacionado com o uso das estratégias de coping de isolamento em níveis 
superiores a média nacional brasileira; 
n.s. 
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RESULTADOS 
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Hipótese 3 
 
Quanto mais estratégias de coping de recusa são usadas pelos agentes e 
gerentes prisionais para enfrentarem as situações stressantes; menos 
estratégia de controlo estes usam; 
 
Verificámos uma correlação negativa, forte e estatisticamente significativa 
entre as estratégias de coping de recusa e de controlo  (r = -.623, p < .01) 
 
Hipótese 4 
 
Quanto mais estratégias de coping de isolamento são usadas pelos agentes e 
gerentes prisionais para enfrentarem as situações stressantes; menos 
estratégia de controlo estes usam; 
 
Verificámos uma correlação negativa, forte e estatisticamente significativa 
entre as estratégias de coping de  isolamento e de controlo (r = -.642, p < .01) 
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RESULTADOS 
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Hipótese 5 
 
O estilo de liderança focado nas tarefas está positivamente correlacionado 
com os sintomas de stresse 
 
Existe uma correlação estatisticamente significativa, fraca e positiva entre os 
sintomas de stress e o estilo de liderança focado na tarefa (r = .11, p < .05) 
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RESULTADOS 
 
• Os gerentes prisionais que conseguem obter melhores resultados 
com sua equipa não são os mais experientes, consoante o que 
defende a Teoria do Reforço Cognitivo de Fiedler e seus 
colaboradores, mas aqueles que desenvolvem maiores rede de 
relações que o ajudam a decidir em tais circunstâncias. 
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